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Jogadores da Argentina 
desembarcam sob festa
Campeões mundiais participaram de grande evento no centro de Buenos Aires

AFP

Na madrugada de ontem, milhões de argentinos já esperavam os jogadores no Aeroporto de Ezeiza

C
om Lionel Messi se-
gurando a taça nas 
mãos, a seleção da Ar-
gentina desembarcou 

em Buenos Aires na madru-
gada de ontem, dois dias de-
pois de vencer a final contra 
a França, na Copa do Mun-
do do Catar. Decorado com 
o slogan “Uma equipe, um
país, um sonho”, o avião dos 
campeões mundiais pousou 
às 2h40 no Aeroporto Inter-
nacional de Ezeiza. Na capital 
argentina, milhares de torce-
dores esperavam para come-
çar as comemorações pela 
terceira estrela da alviceleste.

A delegação fez uma para-
da em Roma antes de seguir 
para Buenos Aires. Durante o 
voo, a taça da Fifa passou de 
mão em mão para fotos e teve 
até um assento própria, presa 
pelo cinto de segurança. Os 
jogadores festejaram durante 
boa parte da viagem de volta 
para casa. Herói da equipe, 
Lionel Messi era um dos mais 
entusiasmados na chegada.

Ao som do popular “Mu-
chachos”, o “hino” da Argen-
tina nesta Copa, Messi saiu 
do avião levantando o tro-
féu ao lado do técnico Lio-
nel Scaloni. Os jogadores 
foram recebidos com tapete 
vermelho na pista e embar-
caram em um ônibus aber-
to, de dois andares, no qual 
seguiram até o campo de 
treinamento da Associação 
de Futebol Argentino (AFA), 
a poucos quilômetros do 
aeroporto.

Os jogadores passaram 
boa parte da madrugada 
neste mesmo local e, a par-
tir do meio-dia, seguiram 
em caravana até o Obelisco, 
monumento histórico locali-
zado na Praça da República 
de Buenos Aires. Os atletas 

desfilaram novamente em 
carro aberto. Com uma mul-
tidão presente, já se fala na 
maior manifestação popular 
da Argentina.

A ideia inicial era que os 
jogadores da Argentina che-
gassem ao Obelisco, região 
no centro de Buenos Aires 
conhecida por grandes cele-
brações. No entanto, como 
os atletas ainda estavam na 
metade do caminho progra-
mado depois de 5 horas do 
início do desfile, a delegação 
mudou a rota e pegou heli-
cópteros no Parque Roca 
para uma volta olímpica aé-
rea rumo ao Centro de Trei-
namento da Associação de 
Futebol Argentino (AFA).

O governo argentino de-
cretou feriado nacional on-
tem para que a população 
pudesse “expressar a sua 
mais profunda satisfação” 
pela vitória no Catar. O novo 
título mundial é festejado 36 
anos depois do conquistado 
em 1986, que se somou ao de 
1978, e depois de duas finais 
perdidas (1990 e 2014).

Apesar da hora, milhares 
de pessoas estavam na estra-
da para receber os campeões 
nesta madrugada. Os torce-
dores mais ansiosos come-

çaram a chegar quase 12 ho-
ras antes do horário previsto 
para o pouso da aeronave. 
Eles povoaram os 10 quilôme-
tros que separam o aeroporto 
das instalações da AFA com 
as cores azul claro e branco. 
Entre tambores, bandeiras ar-
gentinas e camisas com o selo 
‘10’ de Messi, famílias intei-
ras passaram a noite tentan-
do encontrar um lugar para 
ver, mesmo que brevemente, 
a passagem de seus ídolos.

Desde a final da Copa que 
sagrou a Argentina campeã, 
as comemorações na capital 
argentina não param. Segun-
do cálculos da polícia local, 
mais de 1 milhão de pessoas 
já passaram pelo centro de 
Buenos Aires para festejar o 
terceiro título mundial. No 
domingo, uma enorme “pro-
cissão” azul e branca tomou 
conta da cidade.

MESSI DEDICA TÍTULO

Após a festa de comemora-
ção, Messi fez uma publica-
ção as redes sociais dedican-
do o título da Copa do Mun-
do à todos os argentinos e 
principalmente à Maradona, 
que faleceu neste ano.

“Essa Copa que consegui-
mos é também de todos os 
que não conseguiram nos 
Mundiais anteriores que 
jogamos, como em 2014, no 
Brasil, onde todos mereciam 
pela forma como lutaram 
até a mesma final, trabalha-
ram duro e desejaram tanto 
quanto eu... E nós merece-
mos mesmo nessa maldita 
final. Também é do Diego 
(Maradona) que torceu pela 
gente lá do céu. E de todos os 
que passaram a bancar sem-
pre a Seleção sem olhar tanto 
para o resultado, mas para o 
nosso sonho”, publicou.Multidão lotou as ruas de Buenos Aires para receber a seleção argentina após conquista da Copa
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